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Carta ao leitor


			Igualdade de mérito é a minha primeira obra, idealizada e iniciada em 2019, inspirada pela polarização ideológica pela qual o Brasil passava e ainda passa. Idealizei uma distopia que criticasse ambos os lados e mostrasse como a idolatria em volta de ideias e pessoas é perigosa, assim como qualquer outra idolatria ou extremismo. Esta obra, além de extremamente crítica à situação política, é uma retratação do que poderia ter acontecido caso um tipo de ideologia como a delimista fosse usada no Brasil, claro, de forma romantizada e criando um universo fantástico adepto à literatura, demonstrando como uma elite conseguiu enganar a população dizendo que finalmente acabou com o maior problema do Brasil, a desigualdade, dizendo que a luta contra a desigualdade não é necessária e todos já são iguais o bastante, mesmo mantendo uma elite no controle e poder das pessoas. O maior intuito desta obra, além de demonstrar o quanto qualquer tipo de idolatria cega é repugnante, é mostrar o como as elites econômicas e políticas podem assumir o controle da vida das pessoas facilmente e cegá-las com falsas mudanças, é mostrar a mudança de uma pessoa que, aos poucos, se torna o que mais teme e combate, só que de “outro lado”, sem perceber, tudo se formando baseado em seus dogmas que prevalecem acima da própria visão. Igualdade de mérito pode falar sobre tudo, problemas pessoais, políticos, espirituais ou amorosos. A visão de cada um pode variar, é um livro que, além das críticas sociais, é uma representação da vida, onde cada situação pode se adequar a algo da vida do leitor e causar uma identificação.


			Dentre as identificações que o leitor pode ter com algum personagem, existe a imersão da sonoplastia, onde foram colocadas trilhas sonoras opcionais para o leitor, caso queira entrar no clima e sentir um pouco do Brasil distópico — ou não — de 1958.


			Igualdade de mérito tem como inspiração autores como George Orwell, Philip K. Dick e o realismo de Machado de Assis, pegando a essência da distopia moderna e adaptando-a à realidade brasileira de um universo ficcional aos moldes de uma ditadura no estilo de 1984, um universo nos moldes de Philip K. Dick e a reviravolta moral no estilo de Machado de Assis.


		




		

			Em memória de:


			Bruno Cruz Teixeira dos Santos


			Filho, irmão, amigo, primo, nadador e herói, mas, acima de tudo, amado.


		




		

			
Capítulo 1
Igualdade



			16/09/1958


			Desde que nosso querido fundador Delfino de Lima nos tirou da terrível e desigual Era Vargas, em 1944, e tirou nossas pobres tropas da Itália, fazendo com que aos poucos nosso querido Brasil saísse da segunda grande guerra, nosso Brasil se tornou forte, igual, temeroso diante dos inimigos e um gigante louvável diante do nosso povo.


			Não há mais afano, não há mais desastres, não há mais desigualdade, não há mais assassinatos, a não ser que seja tudo em benefício do Estado maior e o povo brasileiro, mas quem é o Estado? O Estado é constituído pelas pessoas mais capacitadas e mais bondosas do mundo, nossos cinco fundadores, nosso querido líder máximo e incrível já citado, Delfino de Lima, que nos tirou da miséria, desigualdade, fome, selvageria… Meritocracia. O senhor Delfino nos deu o que o sistema tirou de nós. Mas é claro, por mais que Delfino tivesse a capacidade de nos tirar da lama sozinho, ele não o fez, deixou que seus patrulheiros de justiça o ajudassem, ou melhor, nos ajudassem. Mário Alves dos Santos é o homem que divide o mundo selvagem, o Estado de natureza de Thomas Hobbes do mundo civilizado de Delfino de Lima. Já quem cuida de toda a nossa propaganda patriótica é este que vos fala, Jânio Alberto de Souza, eu cuido de fazer nossas crianças e futuros trabalhadores não se tornarem “alterados”. Parando de falar de mim, o grande responsável pelos nossos maiores feitos na tecnologia mundial, o exclusivo nacional vigilante, o mesmo que nos dá segurança, ajuda em casa, dá educação a nossos filhos e muito mais, o seu criador é Orfeu Neto, o criador da nova espécie, da nova Era. Agora por último, e não menos importante, Pedro José Freitas, o proveniente de nossa cultura, nossos hábitos, rotinas e estilo de vida, lembrem-se: Aceitação, Igualdade e Perenidade; todos comigo, Aceitação, Igualdade e Perenidade; novamente, Aceitação, Igualdade e Perenidade; vida longa a “Delima”, vida longa a “Delima”, vida longa a “Delima”, muito bem, voltem ao trabalho.


			A televisão desliga


			— Bem, mais um dia, igual, bom, útil… como o prometido.


			O homem arruma sua gravata olhando para o espelho, sua face, seus cabelos negros, seu bigode bem cuidado e sobrancelhas grossas, sua pele branca destacava seus olhos cansados e desiguais. O indivíduo era Antônio Vieira Machado, que suspirara profundamente e abrira a porta.


			Antônio observava um vigilante que passava na frente de sua casa, a estranha criatura que passava pela frente de sua porta o encarando era um ser robótico, voador, redondo, com garras e armas de choque, pronto para matá-lo,. Antônio segurara a respiração, livrara-se de qualquer expressão facial, ficara morto, pálido, congelou-se como se tivesse ligado um mecanismo de defesa natural, como se tivesse nascido pronto para encontrar aquela criatura em seu caminho. Mesmo para um homem de 32 anos, era comum ter medo daquelas coisas, mesmo que raramente fosse noticiado algum tipo de uso de força por vigilantes.


			A máquina, aos poucos e perenes segundos, se deslocou para longe da casa, continuando sua patrulha. Antônio desceu as escadas perfeitamente iguais e bem produzidas; ao chegar no final, encontrou a doce senhora Helena Maria dobrando suas roupas de forma perfeitamente proporcional e igual, uma forma perfeitamente artística para elaborar algo tão simples.


			— Olá, senhor Antônio, como vai a perna?


			— Olá, senhora Helena, ela melhorou, tenho que aprender a ficar fora de onde não sou chamado – respondeu Antônio.


			— Mas como isso ocorreu?


			Antônio respondeu-a.


			— Me confundi de sala, acabei entrando em uma sala que não era permitida pelo meu nível como funcionário por engano e me tiraram de lá de um jeito um tanto rude.


			— Ah, sei bem… Já ouvi falar de muita gente que cometeu o mesmo erro, mas não teve a mesma sorte que você. Ao menos olhando pelo lado bom, agora o país tá indo pra frente, cheio dessas tecnologias, e até agora não entendi como essas coisas funcionam, subimos tão rápido na tecnologia, em 1945 já tínhamos as esteiras de locomoção por São Paulo inteira, em 1949 já tínhamos os tais de sistemas de reconhecimento criminal, depois em 1952, bem… – dizia ela enquanto passava um vigilante.


			— Essas coisas… E agora isso, daqui a 5 anos teremos o quê? Carros voadores?


			— Fiquei sabendo do ministério e vi que carros voadores podem ser uma realidade daqui a no máximo 2 anos, mas serão usados da mesma forma que trens, apenas para transporte público.


			— Bem… Quem somos nós para discordarmos da fundação.


			Uma misteriosa figura aparecera na janela de Helena, uma silhueta no escuro, nada mais era possível de ser avistado.


			— Não sabia que tinha outras pessoas que moravam com a senhora – afirmou Antônio.


			— Caramba!!! Me esqueci da chaleira no fogo, perdoe-me, senhor Machado, mas terei de cortar nossos assuntos por agora.


			— Tudo bem, tenho de ir ao meu trabalho mesmo, já devo estar atrasado, adeus, senhora Helena.


			A misteriosa figura já não estava lá. A caminho do trabalho, Antônio percebia o quão belas as avenidas poderiam ser, elas não eram assim, antes eram desproporcionais, feias, sem pinturas. Antônio ia a pé, carros, apesar de populares, não agradavam tanto Antônio quanto andar despreocupado pelas ruas e pegar um metrô, por mais que Antônio quisesse ter um carro conversível autônomo, uma das mais incríveis tecnologias, vantagem que somente poucos desfrutavam, os poucos membros do Estado. Existiam apenas duas hierarquias e uma intermediária, fora o alto escalão do governo, que era constituído apenas entre os ministros e Delima, a dos trabalhadores e do Estado, os membros do Estado, chamados de Defensores da Igualdade, tinham o dever de manter a igualdade entre os trabalhadores, evitando que as elites retornassem e criassem a desigualdade novamente no país. Por conta disso, os Defensores da Igualdade tinham alguns direitos que os proletários não tinham, os defensores da igualdade tinham o carro autônomo, os trabalhadores tinham as esteiras de locomoção, trens, ônibus, bicicletas públicas e carros normais.


			Os Defensores da Igualdade tinham acesso a lugares e informações que os proletários não tinham, Antônio sabia disso, pois trabalhava há 9 anos, 11 meses e 27 dias no ministério da propaganda. Antônio estava na classe dos Delimistas e estava a três dias de se tornar um mais novo defensor da igualdade, dentro da categoria de membros do governo.


			Antônio passava na frente de seu local de trabalho, o ministério de propaganda ou MDP, era uma escadaria cinzenta e proporcional, Art Déco, que deveria ter uns ١٠ metros de altura e que levava a um prédio gigantesco, talvez o maior de São Paulo; era um edifício cinzento e proporcional, belo, colossal, de invejar o americano, até o soviético, e de botar medo em qualquer opositor. Antônio começara a subir a escada majestosa e perfeitamente proporcional. Antônio, cansado, finalmente chega no local e abre a majestosa porta de vidro escuro e observa o imenso salão proporcional, claro e majestoso.


			— Antônio já visualizara a secretária em um balcão centralizado abaixo de um lustre, Alice era seu nome, pois, de acordo com ela, seus pais haviam colocado seu nome fazendo alusão a que sua filha teria nascido no país das maravilhas. Alice tinha 22 anos, era uma garota de cabelos castanhos e medianos, pele branca, tão orgulhosa era de seu país.


			— Atrasado novamente, Tom… – disse a jovem garota.


			— Eu sei, mas… bem, desta vez foram somente dois mi… 


			— Dois minutos, como todos os dias… 


			— Bom, mas… eu garanto que não vai se repetir.


			— Tudo se repete, Tom, tudo é sempre igual, assim como o Estado promete, mas e você? Como é que tá?


			— Sinceramente eu tô bem, eu acho, nada de novo.


			— Entendo, tô na mesma também, às vezes tudo fica muito igual, não ando saindo muito com ninguém e sei lá, se você qui… 


			Alice fora interrompida por Antônio.


			— Alice, tem café aqui? Não tá saindo nada da máquina – disse Antônio, enquanto checava a máquina de café.


			— Ah… sim, está na mesa, Tom… 


			— Obrigado, Alice.


			Alice sorriu para Antônio lentamente, mas parecia desapontada.


			— Aliás, Tom, eu te deixei uma surpresa na sua sala.


			— Ah, obrigado, vou dar uma olhada.


			Antônio fora para seu escritório, na sala 264. Ao entrar, vira que ele estava como todos os dias, porém com um cheiro adocicado, que se assemelhava muito com o perfume de Alice. Antônio encontrara uma fita vermelha em formato de coração perfeitamente bem trabalhada à mão sob uma caixa embalada. Ele abriu a caixa que havia o seu chocolate favorito no mercado, o Igualate, o único chocolate disponível no mercado brasileiro, não era à toa que era o favorito de Antônio, seu sabor era doce, tão quanto o perfume que se dissipava naquele local. Antônio encontrou um bilhete logo atrás do chocolate, estava escrito:


			Para meu melhor amigo Antônio, com amor, Alice W.G.


			Antônio olhou para Alice pela porta semiaberta com um olhar animado e fixo.


			— Obrigado, é meu favorito – disse Antônio, de forma desajeitada e com a voz em tom sério.


			— Eu sabia que gostaria, são os melhores que o Estado pode oferecer!!! Que bom que gostou, sei que os adora, Luís me contou que os adora, e, por falar nele, ele chegou.


			Luís se aproximou pelo corredor.


			— Ótimo, deixe-me falar com ele, tudo bem? Depois falo com você – disse Luís, passando por Alice e cumprimentando-a com um tapinha nas costas.


			Alice teve seu sorriso dissipado e se retirou.


			— Ei, Alice… Obrigado – disse Antônio mais uma vez. 


			O sorriso na garota voltou e ela se retirou.


			— Luís, que bom te ver novamente – disse Antônio, alegremente. 


			Luís era o melhor e possivelmente um dos únicos amigos de Antônio. Luís tinha a pele escura, cabelo curto e aparentemente beirando os 37 anos, era sempre muito alegre e otimista e tinha uma inteligência grandíssima, sempre fazendo cálculos de forma rápida e precisa, analisando cada questão política, social e econômica do país. Luís estudou desde pequeno com Antônio, mas Luís nunca teve muitas notas boas, demonstrando que inteligência não é um pedaço de papel.


			— Meu camarada!!! Como vai? – disse Luís, alegremente, enquanto abraçava Antônio.


			Uma lágrima escorreu do olho de Antônio, o abraço era como se estivesse abraçando um pai que nunca vira.


			— Você passou 3 meses fora, para onde foi?


			— Havia ido em uma viagem diplomática para a União Soviética, conheci diversos locais, foi incrível, estamos negociando algumas tecnologias brasileiras em troca de novos modelos de carros, armas pro nosso exército e algumas outras coisas.


			— Ah, interessante, e essas belezinhas desses carros? Vão vir quando?


			— Não faço ideia, mas saca só, acho que vai ser pelo ano que vem, aliás, o governo terminou mais dois livros, os nomes são Igualdade entre mundos e Heróis da Pátria Sei que você gosta de livros também, Tom, e esses lançamentos oficiais parecem que vão ser bons.


			— Então espero que cheguem logo, não aguento mais ler só literatura ficcional, pra você ter uma noção eu tava quase comprando livros estrangeiros no mercado negro.


			Luís soltou uma risada e lembrou de como era bom rir com seu amigo Antônio, seu melhor amigo.


			— Bem, o que acha de irmos beber algo hoje? Amanhã eu vou virar um defensor da igualdade pra valer, né? – disse Antônio.


			— Poxa, você tem falado disso há muito tempo e sabe que eu adoraria, e que tal chamar aquela garota, a Alice?


			— Sei lá, pode ser.


			Antônio exclamou rapidamente.


			— Como assim pode ser? Ela é um broto e está gamada por você faz muito tempo, me matou ver você dando chá de cadeira nela na comemoração da rebelião ao Varguismo.


			— Tá, beleza, eu convido ela, é só que… Sei lá, às vezes quero focar em outras coisas.


			— Boa sorte lá então, meu chapa! – respondeu Luís, enquanto soltava algumas gargalhadas.


			Antônio foi falar com Alice. Antônio pensava preocupado sobre todas as possíveis reações de Alice e humilhações que ele poderia levar de seus colegas caso Alice negasse o pedido, que era uma probabilidade baixa, mas mesmo assim uma probabilidade. Era assim que Antônio via o mundo, uma mínima probabilidade era oportunidade de desastre, exceto vantagem. Antônio aproximava-se de Alice, que estava de costas, organizando papéis.


			— Opa, e aí?


			Alice, surpresa, derrubou os papéis no chão e tentou pegá-los o mais rápido o possível e bagunçou-os mais ainda.


			— Ah, oi Tom. Ah, droga, o que eu fui fazer.


			— Me desculpe por ter te assustado, me deixa te ajudar.


			Os dois pegavam os papéis ao chão, faltava apenas um papel e ambos foram pegar ao mesmo tempo e suas mãos se tocaram, Antônio sentiu a mão macia de Alice por um instante, eles se olharam e ambos ficaram corados e o clima ficou desconfortável. Antônio rapidamente tirou sua mão e entregou o papel para Alice.


			— Ah, me desculpe.


			Antônio soltou um riso forçado que foi recíproco de Alice.


			— Então?


			— Então o quê? Ah, claro, havia até esquecido. O que você acha de ir comigo e com o Luís em um baile hoje à noite? A gente vai comemorar, pois amanhã eu faço 10 anos de trabalho aqui e vou ser promovido.


			— Claro, eu adoraria, que horas?


			— Às 19h30 é um bom horário.


			Alice ficou corada novamente e os dois continuaram conversando por um tempo.


			§


			Ao voltar para seu escritório, Antônio depara com a cena de um funcionário já antigo no ministério, seu nome também era Antônio, Antônio Polvilho, era um vadio, nunca fazia nada no trabalho, ficava bebendo do lado de fora, recebia o mesmo que todos, inclusive de Antônio, que se empenhava mais que qualquer outro lá, mas todos eram tratados como iguais. Polvilho, como era conhecido, por motivos desconhecidos, era um completo bêbado, os vigilantes já o prenderam por vadiagem diversas vezes, muitas das vezes ele some por vários dias e aparece novamente em seu ciclo vadio. Polvilho é calvo, o pouco cabelo tido por ele se localiza nas laterais de sua cabeça. Polvilho é alto, talvez 1,88, musculoso, queixo fino, barba feita e sempre sarcástico, talvez louco, como é taxado pela vizinhança.


			— Tom, Tom, Tom!!!


			Luís, estranhando o comportamento de seu amigo, vidrado em um vadio local, chacoalhou Antônio.


			— Eu ouvi, mas… Que droga esse jumento está fazendo?!!! – gritou Antônio, enquanto abria a janela e procurava algo para jogar em Polvilho.


			— Que droga você está fazendo? – disse Luís enquanto segurava o braço de Antônio.


			— Espere um pouco e repense no que iria fazer – diz Luís.


			Neste momento uma esfera voadora passa lentamente analisando a rua, o maldito vigilante que fica com seu único visor vermelho ao ver Polvilho bebendo e solta um fio eletrocutando-o.


			— Vigilante… – diz Antônio, aflito enquanto vê o pobre vadio sendo arrastado pela rua.


			— Por que diabos iria fazer isso?


			— Desde que comecei a trabalhar aqui, este lixo nunca trabalhou e sempre ganha o mesmo que nós!!!


			— Sim, mas logo depois ele volta, de qualquer forma ele volta para o trabalho depois e ainda recebe um demérito do Estado. De qualquer forma isso é a igualdade.


			— Espere, o que disse?


			— Isso é a igualdade.


			— Não, não isso, antes.


			— Que ele receberá um demérito do Estado? O que tem de mais nisso?


			— Meninos, se ficarem falando sobre festa, vou ter que dar um demérito – disse Alice, que apareceu de surpresa, apoiada na parede.


			Mesmo abalado por uma sensação de nostalgia talvez nunca sentida, Antônio havia percebido o quão linda era Alice, com seus lábios vermelhos de batom, cachos de cabelos negros e lisos, era quase como se Antônio pudesse sentir o cheiro de morango vindo de seu shampoo barato, seu olhar o hipnotizava, era quase como se Alice soubesse e compartilhasse do mesmo sentimento de nostalgia que ele, só não sabia como e sobre o que se tratava essa estranha sensação.


			— Vamos, Antônio, vamos terminar a redação de sexta-feira.


			— Vamos, falta pouco para acabar.


		




		

			
Capítulo 2
Nostalgia



			O encontro de Antônio será nesta noite, faltando 33 minutos e 56 segundos para sair de casa. Antônio estava colocando sua gravata vermelha, dada pelo seu pai em 1937, uma das poucas memórias antes da revolução de 1944. Antônio se lembra de que via seu pai colocá-la para ir trabalhar, não se sabe no que. Seu pai deu a gravata dizendo com uma melódica voz para que a pusesse em uma ocasião especial, como em um casamento.


			Antônio se olhou no espelho e viu um homem que não via há muito tempo, um homem de 32 anos que estava animado para alguma coisa. Antônio arrumou seu cabelo, ajeitou seu bigode, pegou seu sobretudo, abriu a porta e saiu.


			No caminho, Antônio observou a casa de Helena, que estava escura. Antônio pegou seu relógio de bolso que ganhou de Luís em seu aniversário de 27 anos. Eram 19h02, faltavam 28 minutos para que encontrasse seus amigos.


			Antônio continuou a caminhar quando ouviu alguém batendo no vidro da casa da Helena. De início Antônio ignorou, porém ouviu o barulho novamente e se virou, vendo uma garota ruiva, rosto branco e bochechas rosadas chamando a atenção. Antônio se aproximou, a garota parecia feliz em vê-lo, ela estava sorrindo como se fosse a primeira pessoa que havia visto em sua vida. Antônio estranhou pelo fato de não a ter visto em lugar algum.


			— Quem é você, por que está aí? – disse Antônio, com as sobrancelhas franzidas, demonstrando confusão.


			— Meu nome é Amanda, sou neta de Helena Maria. Me tire daqui, rápido, daqui a pouco ela volta – disse a jovem com a voz baixa e fraca, mas com esperança.


			Antônio, comovido pelo feitiço da voz da garota, olhou ao seu redor para checar se não havia vigilantes, pegou uma pá que estava no quintal de dona Helena e a usou para alavancar a janela e abri-la. Neste momento Antônio ajudou a jovem a passar pela janela.


			— O que aconteceu? Por que estava presa lá? – disse Antônio, quase certo de que seria preso e não conseguiria comparecer ao encontro com seus amigos, fazendo sua calma vida ruir por uma voz.


			— Minha vó me prendeu lá, ela diz que meus pensamentos tendem a serem perigosos pra mim e que eu talvez seja louca, mas juro que não sou. Por favor, me tire daqui.


			— Está bem, me siga!!!


			Antônio a levou para sua casa, mas não sabia ao certo o que estava fazendo, aquilo tudo parecia loucura, tudo estava acontecendo rápido demais e talvez pelo mero impulso da pressa para ver Alice, o medo de ser preso por aquela maldita voz que o encantara em um pedido de socorro, e agora estava deixando uma louca em sua casa. Aquilo o deixava histérico, mas nem mesmo no local que passou seus bons anos de vida ele podia se acalmar. Antônio estava gélido, pálido e trêmulo, pensou em seu pai dizendo a frase que marcou sua vida:


			Nunca se deixe levar pelo medo, as vezes nós podemos parecer racionais no momento, parecer racionais em fazer ou não fazer algo, mas pense em longo prazo, pense no futuro e não apenas no momentâneo, talvez depois de alguns minutos você pareça um grande idiota para você mesmo.


			— Antônio pegou o relógio e viu que eram 19h18, talvez, se acabasse se apressando, poderia chegar a tempo. Neste momento Antônio se viu no dilema entre ajudar a garota ou encontrar seus amigos. Se Antônio faltasse ao compromisso, seus amigos achariam que ele havia desistido e ele não teria coragem de ver Alice e a decepcionaria.


			— Olhe, eu tenho que sair, mas eu volto daqui a pouco.


			— NÃO!!! – disse a garota, com os olhos arregalados. – Eles vão me encontrar, não posso ir para aquele quarto novamente.


			— Olhe, é um compromisso que tenho com uma garota, uma garota e meu amigo, entende? Você pode ficar aqui na minha casa, fique à vontade. Quantos anos você tem?


			— Tenho 21 anos.


			— Olhe, meu nome é Antônio. Fique e espere apenas umas horas, está bem?


			— Mas… – A garota respirou profundamente e disse: – Está bem, esperarei por você, mas como sabe que não vão me encontrar? 


			— Confie em mim, não vão te encontrar.


			Antônio olhou bem em seus olhos castanhos e em seu cabelo curto que chegava mais ou menos em seus ombros, abriu a porta e saiu, trancando a porta de casa.


			Antônio passou rápido pela frente da casa de dona Helena e correu em direção ao trem que partiria em 6 minutos. Ao chegar à estação, viu que estava na hora certa e provavelmente chegaria na hora ou no máximo alguns minutos atrasado.


			Ao desembarcar do trem, Antônio pegou um táxi e finalmente chegou ao local. Era um salão de festas colossal, por fora havia uma arquitetura romana, com uma abóbada de ouro de provavelmente 9 metros de circunferência. O salão era vermelho, com detalhes dourados em sua pilastra. Era noite e havia luzes para sinalizar o local, o jazz ecoava pela cidade toda, Glenn Miller, Tommy Dorsey, Benny Goodman, Cab Calloway e outros clássicos do jazz. Antônio correu apressadamente enquanto olhava para o relógio da praça e eram 19h32, estava dois minutos atrasado. Antônio entrou no local e encontrou Alice sentada à mesa, junto de Luís e outras duas garotas, que estavam com Luís, abraçadas por ele. Alice estava olhando a porta com o olhar sem esperança, até que ela o viu e o sorriso se abriu junto de seus braços, enquanto levantava-se de sua poltrona. Alice deu um forte abraço nele e disse:


			— Atrasado novamente, Tom… 


			— Sim, peço desculpas, tive um imprevisto.


			— Dois minutos, como todos os dias – disse a garota, com um sorriso sarcástico.


			Alice estava linda, seus cabelos pretos penteados brilhavam com a luz dos lustres luxuosos feitos de ouro e madeira de bétula. Os lábios de Alice estavam avermelhados em um tom suave e belo. Alice estava com um vestido vermelho e branco, provavelmente herdado de sua mãe.


			Luís se levantou, ainda abraçado às duas garotas.


			— Achava que não viria, Tom, não sei que fixação você tem por se atrasar dois minutos. Bom, onde estão meus modos? Essas belezinhas são Ellie e Katherine.


			— Prazer, sou Antônio – disse Antônio enquanto apertava a mão de cada uma.


			Ambas eram lindas, mas não eram diferentes de outras garotas, eram garotas comuns, simples e sem graça para ele.


			— Bom, o que estamos esperando? Vamos nos sentar – disse Luís, animado para a festa.


			§


			Todos estavam sentados, Antônio e Luís estavam conversando e se divertindo, Luís ainda gamado por duas garotas que nem sequer conhecia, continuava abraçado com elas.


			— Então, Tom, por que até hoje não arrumou ninguém, digo, não arrumou nenhuma garota, já tem o que, 32 anos?


			— Não encontrei a pessoa certa, sei lá, não ligo muito pra isso, geralmente tô ocupado demais pra tentar algo, mas quem sabe algum dia eu tente aprender com você, e, aliás, olhe para você, todas as garotas te adoram – disse Antônio, já um pouco mais confortável em falar perto das garotas, já que não era acostumado a falar com pessoas desconhecidas.


			— Você tem que arrumar seu broto, sabe, um homem não é nada sem uma garota.


			— Olhe pra você, toda semana está com uma garota nova.


			— Fazer o quê? O negão aqui gosta de farra, não fui feito pra ser um cara sério, pomposo e calmo igual o meu velho, quero é aproveitar a vida, pô.


			— Vou ao banheiro, já volto – disse Alice, que foi em direção ao banheiro.


			— Fala a verdade, Tom, por que não chama a Alice pra dançar, tem medo dela?


			— Tenho, de certa forma, uma coisa que sempre tive é falta de coragem.


			— Vamos lá, pegue essa rosa aqui – disse Luís, enquanto pegava a rosa do vaso da mesa de um casal. – Agora espere-a na porta do banheiro e a chame para dançar.


			— Caramba, que coisa mais romântica, esperar na frente do banheiro com uma flor, mas obrigado, vou esperá-la no corredor – disse Antônio enquanto pegava a rosa e olhava para Luís como se fosse um irmão, encorajando-o para ir a seu próprio casamento.


			Um homem alto, com um topete bem formado, pompadour, usando sobretudo vermelho, e loiro, chega ao palco e diz:


			— Damas e cavalheiros, estamos iniciando o espetáculo a partir de agora, arrumem seus pares e aproveitem o espetáculo.


			— Vá, é sua chance! – disse Luís.


			Antônio aproveitou a chance e foi em direção ao banheiro, enquanto isso a música que começara a tocar fora Maybe, do grupo The chantels, era perfeita para que Antônio aproveitasse de um Doo Wop para convidar Alice para dançar. Antônio a viu saindo do banheiro e pensou o que Luís faria nesta ocasião.


			Antônio apoiou um joelho no chão, pegou a mão de Alice, surpreendendo-a, e disse:


			— Quer dançar?


			Antônio havia até mudado o tom de sua voz, um tom mais sério, mais charmoso, um tom que nunca havia usado.


			— Mas é claro! – disse Alice, com seu rosto carregado de uma alegria jamais vista por Antônio.


			Antônio segurou na cintura de Alice e ela segurou em seus ombros, ambos estavam com os olhares fixos um no outro.


			— Você dança bem – disse Antônio, enquanto balançava Alice e se sentia como se estivesse voando apenas com ela, esquecendo de seus problemas, de sua desilusão com a vida, sua sensação de monotonia e como se sua vida passasse em um piscar de olhos de dias iguais aos outros. Era como se ele finalmente estivesse feliz.


			— Faz tempo que eu não danço… Bem, se eu pisar no seu pé não vai reclamar – respondeu, tímida e avermelhada, dando um riso leve e bobo.
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